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Federação do Comércio prevê 
Natal com preços mais baixo 

Queda nas vendas fará 
com que consumidor seja 

mais disputado pelos 
lojistas, prevê FCESP 

DENIZE BACOCCINA 
e VERA DANTAS  

AFederação do Comércio do 
Estado de São Paulo prevê 
redução de preços no co- 

mércio no fim do ano com o pacote 
fiscal anunciado ontem pelo gover-
no. A medida também deve reduzir 
as vendas. "O mercado vai ficar 
mais difícil e isso acaba resultando 
em queda de preços", diz o econo-
mista Antonio Carlos Borges, dire-
tor-executivo da federação. 

Pelos cálculos da entidade, o fa-
turamento do comércio deve ficar 
inferior ao do início do Plano Real. 
Os economistas estimam uma re-
dução de 9% no faturamento e de 
6% no volume fisico 
de mercadorias em 
relação a 1996. An-
tes do aumento dos 
juros e das mudan-
ças na arrecadação, 
a expectativa era 
de uma queda de 
6% no faturamento 
e de 3,5% no volu-
me fisico. Conside-
rando apenas o 
mês de dezembro, o 
faturamento deve 
cair 13% e o volume 
de mercadorias di-
minuir 6%. 

Para Borges, 
mesmo que as me- 
didas adotadas não tenham efeito 
imediato na economia, produzem 
um efeito psicológico no consumo. 
"A pessoa não sabe se terá empre-
go no início do ano ou como esta-
rão suas desp ■ sas e age com caute-
la", avalia. O mesmo acontece, em 
sua avaliação, com os lojistas, que 
temem o aumento da inadimplên-
cia Ele acha que a conseqüência 
será a redução de prazo no crediá-
rio e o aumento dos juros. 

O impacto maior será sentido 
nos segmentos automotivo e de 
bens duráveis, na avaliação da Fe-
deração. O setor de vestuário e cal-
çados deve ser menos prejudicado 

,filí■ 
no fim do ano, porque são arda 
muito comprados para presente 
"No início do ano é que esse set* 
sentirá mais", diz Borges. A dura 
ção dessas medidas e da alta (1`44 
juros, na avaliação de Borges, d 
penderá do êxito do governo e 
aumentar o fluxo de capital exte.t 
no. Mas a expectativa da federação 
é de que a situação do comércio só 
vai melhorar no segundo semestre 
de 98. 

Para a Associação Comercial de 
São Paulo, as medidas econômicas, 
embora necessárias, estão chegan-
do tarde e podem comprometer 
ainda mais os altos índices de ina-
dimplência e desemprego. "Se as 
medidas em relação ao funciona-

lismo tivessem sido 
adotadas antes, 
possivelmente o 
País seria menos 
afetado pela crise 
externa e o setor 
privado não seria 
novamente castiga-
do pelo aumento 
de impostos e tari-
fas", disse o presi-
dente da associa-
ção, Élvio Alipran-
di. 

Aliprandi consi-
dera correto o pa-
cote fiscal do ponto 
de vista macroeco- 
nômico, porque de-

ve equilibrar as contas públicas, 
mas prevê resultados piores para o 
nível de atividade neste fim de ano. 

Para o economista Marcel Soli-
meo, diretor do Departamento de 
Economia da ACSP, o impacto do 
pacote neste momento será sobre-
tudo psicológico. Já os empresá-
rios de supermercados esperam 
um impacto menor dessas meçli.- 
das no setor de alimentos, mas ain 
da consideram prematuro avaliar 
a repercussão do aumento dos im-
postos no consumo, segundo o pitè 
sidente da Associação Paulista de 
Supermercados (Apas), Omar As-
saf  


